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As amebas de vida livre (AVL) dos gêneros Acanthamoeba e Naegleria são protozoários 
anfizóicos capazes de causar infecções graves e potencialmente fatais, como a ceratite 
amebiana (AK) e a meningoencefalite amebiana primária (MAP). As opções terapêuticas 
atualmente disponíveis são limitadas e frequentemente associadas a baixa eficácia e elevada 
toxicidade, como observado para anfotericina B. Nesse contexto, metalofármacos têm 
emergido como alternativas promissoras, destacando-se complexos de ouro descritos por seu 
potencial antiprotozoário.O objetivo deste estudo foi avaliar a atividade amebicida e a 
citotoxicidade de derivados de ouro (C3a, C3b, C4a e C4b) frente a Naegleria gruberi, utilizada 
como modelo experimental para estudos para N. fowleri. Para isso, foram realizados ensaios de 
viabilidade celular para determinação da atividade antitrofozoítica e da citotoxicidade em 
células SIRC (Statens Seruminstitut Rabbit Cornea).Os compostos demonstraram atividade 
significativa contra N. gruberi, reduzindo a viabilidade celular para aproximadamente 20% em 
concentrações entre 50 e 200 µM. A análise dose–resposta revelou valores de IC₅₀ de 7,48 µM 
(IC95: 5,86–9,52) para C3a, 7,09 µM (IC95: 5,53–8,52) para C3b, 6,54 µM (IC95: 5,87–7,20) 
para C4a e 7,50 µM (IC95: 6,53–8,44) para C4b. Nos ensaios de citotoxicidade em células de 
mamífero, os valores de CC₅₀ foram de 50,18 µM para C3a, 199,7 µM para C3b, 26,79 µM 
para C4a e 53,67 µM para C4b. A partir desses dados, foram calculados os índices de 
seletividade (SI), resultando em valores de 6,7 para C3a, 28,2 para C3b, 4,1 para C4a e 7,2 para 
C4b. Entre os compostos avaliados, C3b apresentou o maior índice de seletividade, indicando 
melhor relação entre atividade amebicida e citotoxicidade. Esses resultados reforçam o 
potencial de complexos de ouro como candidatos promissores para o desenvolvimento de 
novos agentes terapêuticos contra infecções causadas por amebas de vida livre. 
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